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			Coleção Fé, Ciência 
e Cultura

			Há pouco mais de sessenta anos, o cientista e romancista britânico 
C. P. Snow pronunciava na Senate House, em Cambridge, sua célebre conferência so- bre “As Duas Culturas” — mais tarde publicada como “As Duas Culturas e a Revolução Científica” —, em que, não só apresentava uma severa crítica ao sistema educacional britânico, mas ia muito além. Na sua visão, a vida intelectual de toda a sociedade ocidental estava dividida em duas culturas, a das ciências naturais e a das humanidades,1 separadas por “um abismo de incompreensão mútua” para enorme prejuízo de toda a sociedade. Por um lado, os cientistas eram tidos como néscios no trato com a literatura e a cultura clássica, enquanto os literatos e humanistas — que furtivamente haviam passado a se autodenominar intelectuais — revelavam-se completos desconhecedores dos mais basilares princípios científicos. Esse conceito de duas culturas ganhou ampla notoriedade, tendo desencadeado intensa controvérsia nas décadas seguintes.

			O próprio Snow retornou ao assunto alguns anos mais tarde no opús- culo traduzido para o português como “As Duas Culturas e Uma Segunda Leitura”, em que buscou responder às críticas e questionamentos dirigidos à obra original. Nesta segunda abordagem, Snow amplia o escopo de sua análise ao reconhecer a emergência de uma terceira cultura, na qual envol- veu um apanhado de disciplinas — história social, sociologia, demografia, ciência política, economia, governança, psicologia, medicina e arquitetura —, que, à exceção de uma ou outra, incluiríamos hoje nas chamadas ciências humanas.

			O debate quanto ao distanciamento entre essas diferentes culturas e formas de saber é certamente relevante, mas nota-se nessa discussão a “presença de uma ausência”. Em nenhum momento são mencionadas áreas tais como teologia ou ciências da religião. É bem verdade que a discussão passa ao largo desses assuntos, sobretudo por se dar em ambiente em que laicidade é dado de partida. Por outro lado, se a ideia de fundo é diminuir distâncias entre diferentes formas de cultivar o saber e conhecer a realidade, faz sentido ignorar algo tão presente na história da humanidade — por arraigado no coração humano — quanto a busca por Deus e pelo transcendente?

			Ao longo da história, testemunhamos a existência quase inacreditável de polímatas, pessoas com capacidade de dominar em profundidade várias ciências e saberes. Leonardo da Vinci talvez tenha sido o mais célebre dentre elas. Como esta não é a norma entre nós, a especialização do conhecimento tornou-se uma estratégia indispensável para o seu avanço. Se por um lado, isso é positivo do ponto de vista da eficácia na busca por conhecimento novo, é também algo que destoa profundamente da unicidade da realidade em que existimos.

			Disciplinas, áreas de conhecimento e as culturas aqui referidas são es- pecializações necessárias em uma era em que já não é mais possível — nem necessário — deter um repertório enciclopédico de todo o saber. Mas, como a realidade não é formada de compartimentos estanques, precisamos de autores com capacidade de traduzir e sintetizar diferentes áreas de conhe- cimento especializado, sobretudo nas regiões de interface em que essas se sobrepõem. Um exemplo disso é o que têm feito respeitados historiadores da ciência ao resgatar a influência da teologia cristã da criação no surgi- mento da ciência moderna. Há muitos outros.

			Assim, é com grande satisfação que apresentamos a coleção Fé, Ciência e Cultura, através da qual a editora Thomas Nelson Brasil disponibilizará ao público leitor brasileiro um rico acervo de obras que cruzam os abismos entre as diferentes culturas e modos de saber, e que certamente permitirá um debate informado sobre grandes temas da atualidade, examinados a partir da perspectiva cristã.

			Marcelo Cabral e Roberto Covolan

			Editores 

			
				
					1 Entenda-se “humanidades” aqui como o campo dos estudos clássicos, literários e filosóficos.

				

			

		


		
			Prefácio à Edição Brasileira

			O universo do diálogo entre as ciências e a fé cristã é amplo, variado e rico em abordagens. A física teórica e o Big Bang; a teleologia e o princípio antrópico; a história das relações entre religião e ciência; o papel da tecnologia no mundo contemporâneo; as leis naturais e a ação divina; a relação corpo e mente; as causas primárias e secundárias; os tipos de teologia natural e teologia da criação; e o meio ambiente, a fé, a ciência e as virtudes intelectuais… e a lista continua!

			É indiscutível, entretanto, que o palco dos maiores conflitos e debates se dê em torno da temática “criação-evolução”. Desde o lançamento de A origem das espécies, por Charles Darwin, em 1859, comunidades cristãs têm respondido e interagido à teoria de modos diversos: para alguns, não há conflito estrito entre a teoria científica e a teologia cristã ortodoxa; para outros, é impossível pensar em uma relação harmônica, sendo um dever moral e espiritual de cada cristão rejeitar a teoria evolutiva por completo.

			Por trás de tal imbróglio, subjaz uma série de questões fundamentais, muito pouco exploradas. Em que sentido uma teoria científica pode disputar espaço com uma doutrina religiosa? Será que ambas competem pelo mesmo espaço epistêmico? Quais são exatamente os problemas com a teoria evolutiva: seriam de caráter científico (fraqueza dos argumentos de embasamento) ou teológico? 

			Evidentemente, são os problemas teológicos que se sobressaem. Como conciliar as narrativas do início de Gênesis com a história evolutiva? Onde ficam Adão e Eva? Se houve morte no mundo animal desde o início da vida na Terra, como diz a ciência, de que forma lidar com o problema do mal? E, talvez o ponto mais sensível de todos: como fica a doutrina do Pecado Original? Isto é, se há milhões e milhões de anos a vida vem evoluindo, e os seres humanos são mais um capítulo dessa história, onde, como e em que sentido houve uma Queda? Havia um paraíso perfeito que poderia ser perdido?

			Entendemos que tais problematizações são mais do que legítimas e, portanto, precisam ser adequadamente investigadas. Em vez de nos fecharmos para o diálogo sobre o que é, exatamente, a teoria evolutiva e suas possíveis consequências para a fé cristã, por que não reunir o maior número de acadêmicos, devotos a Jesus, de disciplinas diversas, para orar, discutir e debater esses assuntos?

			É exatamente desse ambiente que surgiu A evolução e a Queda. Por três anos, os autores do livro se reuniram em um contexto de adoração, oração e debate acadêmico, colocando cada um dos problemas na mesa, sem medo de olhar para eles. A partir de perspectivas variadas, como teologia sistemática, filosofia analítica, estudos bíblicos, teoria política, entre outras, procuraram engajar entre eles para lidar com tais questões.

			O resultado não foi, como é de se esperar, unânime. Aliás, em assuntos complexos como esse, dificilmente todos irão concordar com cada vírgula. Mas o produto final — este livro — é esplêndido: uma análise cuidadosa, fiel ao texto e à narrativa bíblica, que procura oferecer luz a um dos debates mais quentes no meio cristão.

			Por fim, entenda esse livro como um convite à fidelidade e à relevância. Como Gijsbert van den Brink coloca, pode ser que a teoria evolutiva seja falsa; mas, se ela tiver alguma chance de ser verdadeira (mesmo que, digamos, 1% de chance), vale a pena investigar se ela de fato conflita e anula a fé cristã. É, no mínimo, um esforço intelectual válido. E, claro, caso não haja uma divergência essencial, podemos ainda focar nossos esforços espirituais em outros objetivos para além de um conflito com a ciência contemporânea. 

			Marcelo Cabral e Roberto Covolan

			Editores

		


		
			Prefácio

			Uma coisa é clara: como cultura, não temos mais lugar ou a paciência necessária para lidar com assuntos e questões difíceis. Para onde devemos ir quando queremos considerar e discutir as questões prementes do dia, para explorar perguntas cujas respostas não são encontradas fácil ou prontamente?

			No Colossian Forum, acreditamos que perguntas difíceis — como as discutidas neste livro — pertencem à (e assim merecem espaço dentro da) comunidade que é a igreja. Confessamos que nos foi dado, na igreja e em seus ensinamentos, tudo o que precisamos para lidarmos com questões culturais divisivas de maneira a estender fielmente a tradição e aprofundar o florescimento humano. Além disso, nas práticas de adoração da igreja, recebemos um espaço comum, de onde podemos abordar essas questões difíceis. Não precisamos nos apressar em encontrar uma resposta fácil, mas, enraizados no tempo litúrgico, podemos, com todos os santos, abordar questões criando ocasiões para manifestar amor a Deus e ao próximo.

			O Colossian Forum existe para equipar líderes a fim de transformar conflitos culturais em oportunidades de crescimento espiritual e testemunho. Este livro é um exemplo do tipo de diálogo que temos em mente. Ao longo de três anos, dez estudiosos de várias disciplinas se reuniram com o Colossian Forum para considerar e abordar uma questão particularmente difícil: se a humanidade emergiu de primatas não humanos (como as evidências genéticas, biológicas e arqueológicas parecem sugerir), então quais são as implicações disso para o relato tradicional das origens da teologia cristã, incluindo tanto a origem da humanidade quanto a origem do pecado?

			Ao considerarmos essa questão juntos, não o fizemos de dentro das práticas da academia secular, mas, sim, de dentro das confissões e práticas compartilhadas da fé cristã. Levamos em conta o senso dos fiéis e as pressões sobre os pastores locais, bem como a pesquisa acadêmica mais recente. Consideramos a capacidade de glorificar a Cristo e receber sua Palavra como critério central de avaliação da verdade; assim, conseguimos nos equipar para o engajamento nos desenvolvimentos da genética e paleoantropologia com novos olhos e renovada esperança.

			Mais do que uma coleção de ensaios que ocupam o mesmo terreno velho e cansado, este livro representa uma conversa inovadora com algumas das mentes cristãs mais brilhantes da atualidade, buscando edificar a igreja tanto na verdade quanto no amor. É desse tipo de conversa que você está convidado a participar.

			Agradecemos aos editores, Bill Cavanaugh e Jamie Smith, por habilmente guiarem um grupo tão diversificado de acadêmicos em uma aventura tão incomum, reunindo diversas linhas de pensamento em uma visão convincente para o futuro dessa conversa. Sua sabedoria, coração eclesial e, talvez o mais importante, senso de humor e prazer com a experiência fizeram com que fosse uma honra acompanhá-los e acompanhar a equipe por toda esta jornada.

			Michael Gulker

			Presidente do Colossian Forum

			Setembro de 2016
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			Introdução

			Para além de Galileu até a Calcedônia

			Recursos para reimaginar a evolução, as origens humanas e a Queda

			William T. Cavanaugh e James K. A. Smith

			Este livro aborda um conjunto de problemas que surgem do encontro de visões bíblicas tradicionais sobre as origens humanas com teorias científicas contemporâneas sobre a origem da espécie humana. As teorias científicas são, é claro, um alvo em movimento; novas evidências são desenterradas e diferentes teorias são frequentemente propostas, atacadas, defendidas e descartadas. No entanto, existe um amplo consenso científico sobre algumas questões-chave que não se encaixam facilmente com a tradição bíblica e que não podem ser ignoradas pelos teólogos e pela igreja em geral. O consenso científico aponta que os seres humanos evoluiram a partir de primatas. Isso indica que os humanos emergiram em um grupo, e não em um par original. E o surgimento de humanos a partir de primatas aparentemente deixa pouco espaço para um estado histórico original de inocência do qual a humanidade sofreu uma “Queda”. O que fazer, então, com os relatos bíblicos das origens humanas e as reflexões doutrinárias da tradição cristã sobre a Queda e o pecado original? Devemos relegar os relatos bíblicos à categoria de “mito” ou ignorar a ciência da evolução? Os capítulos deste volume abordam as questões das origens humanas em detalhes. Nesta introdução, tratamos da questão mais ampla e prévia de como os cristãos devem abordar a interseção das tradições doutrinárias cristãs com o conhecimento advindo de fora dessas tradições.

			DE GALILEU A CALCEDÔNIA

			As convicções cristãs podem gerar “bons” problemas. Por exemplo, são precisamente as convicções bíblicas sobre a bondade da criação e a confecção de cultura por parte dos seres humanos que impulsionaram a exploração científica do mundo de Deus, quando se viu corretamente a ciência como mais uma vocação capaz de honrar o Criador. Mas, ao seguirmos essa vocação, arraigada nessas convicções bíblicas, encontramos certos desafios: às vezes parece que o “livro da natureza” está nos dizendo algo diferente do que lemos no livro das Escrituras. E assim nos encontramos no que o filósofo Charles Taylor descreve como uma situação de “pressão cruzada”: nosso duplo compromisso com a autoridade das Escrituras e com a afirmação da ciência nos coloca em um espaço em que parecemos encontrar dois relatos diferentes e concorrentes das origens da humanidade.

			Alguns descrevem isso como outro momento “Galileu”, um momento crítico da história em que novas descobertas nas ciências naturais ameaçam derrubar crenças cristãs fundamentais, assim como o heliocentrismo proposto por Galileu abalou o establishment eclesiástico de seus dias. Esse paralelo é normalmente invocado diante de evidências genéticas, evolutivas e arqueológicas sobre as origens e o desenvolvimento humano que combatem os entendimentos cristãos tradicionais das origens humanas. Como agora tendemos a considerar a resposta da Igreja a Galileu como equivocada, reacionária e retrógrada, essa visão “galileana” do novo debate sobre as origens faz duas coisas: primeiro, ela lança os cientistas — e os estudiosos cristãos que defendem essa ciência — como heróis e mártires dispostos a abraçar o progresso e a iluminação. Segundo, e como resultado, tal formulação do debate associa a preocupação com a ortodoxia cristã como retrógrada, tímida e fundamentalista.

			Essa analogia de Galileu é carregada de significados; pressupõe um paradigma em que a ciência é considerada um “descritor” neutro de “como as coisas são”, enquanto a teologia é uma espécie de viés, uma visão “suave” do mundo que precisa enfrentar as realidades frias e difíceis reveladas a nós pelas ciências naturais e pela pesquisa histórica. Os estudiosos e teólogos cristãos que (talvez involuntariamente) aderem a esse paradigma são frequentemente caracterizados por uma deferência ao “que a ciência diz” e ficam cada vez mais envergonhados pela tradição teológica e pela comunidade de cristãos que não estão tão ávidos para abraçar o “progresso” científico. O resultado é que a tradição teológica cristã é vista como um fardo, e não um presente que permite à comunidade cristã refletir bem sobre esses desafios e perguntas.

			Este livro questiona essa interpretação da nossa situação. Concordamos que a igreja está em um momento crítico na história do pensamento cristão — que questões em torno da historicidade de Adão (e questões relacionadas sobre pecado original) são questões cruciais e difíceis que a igreja deve enfrentar. Mas, acreditamos que antes de podermos “resolver” as tensões da intersecção entre as Escrituras e a ciência quando se trata de origens humanas, precisamos primeiro “apertar o botão de pausa”, por assim dizer, e considerar como a comunidade cristã pode trabalhar com tais questões. E acreditamos que a metáfora “galileana” não ajuda e é improdutiva a esse respeito, justamente porque já distorce a conversa de forma infrutífera. Em vez de fomentar a imaginação teológica, essa abordagem tende a assumir que as questões estão resolvidas e só precisamos “seguir com o programa” — o que geralmente requer a renúncia de algumas convicções teológicas fundamentais.

			Em contraste com essa maneira “galileana” de enxergar as questões, acreditamos que os estudiosos cristãos podem encontrar um modelo e paradigma nos antigos recursos de Calcedônia. Como Mark Noll argumentou em Jesus Christ and the Life of the Mind [Jesus Cristo e a vida da mente], a intelectualidade cristã não está enraizada em meras alegações “teístas” — e certamente não deve estar arraigada em um deísmo funcional. Em vez disso, o local apropriado para os cristãos iniciarem um trabalho intelectual sério “é o mesmo lugar em que começamos todos os outros empreendimentos humanos sérios. Esse lugar é o cerne da nossa religião, que é a revelação de Deus em Cristo”.1 O ponto de Noll não é apenas a invocação piedosa de Jesus; mais do que isso, como ele mostra na sequência, o que é interessante em Calcedônia é a maneira como a igreja navegou os desafios contemporâneos com uma imaginação teológica que foi capaz de manter as convicções cristológicas essenciais e, ao mesmo tempo, levar a sério a “ciência” (então chamada filosofia natural) da época. Uma abordagem “galileana” poderia simplesmente dizer: “Veja, com base em nosso conhecimento filosófico atual, é impossível afirmar que alguém é humano e também divino. Então, vocês têm de resolver essa tensão em uma ou outra direção: ou Jesus é humano ou ele é divino. Ele não pode ser os dois”. Mas é claro que essa é justamente a abordagem que Calcedônia recusou. Em vez disso, sentindo a tensão e o desafio, o Concílio de Calcedônia exibiu notável imaginação teológica e gerou o que é agora uma parte da herança da igreja: a doutrina da união hipostática — ideia de que na única pessoa de Cristo subsiste duas naturezas, divina e humana. Esse não é um desenvolvimento teológico que poderia ter sido antecipado antes que a igreja trabalhasse com tais questões.

			E se pensássemos no nosso dilema não como um momento “galileano”, mas como uma oportunidade “calcedoniana”? Para alguns — geralmente aqueles que colocam a questão em termos “galileanos” — a escolha parece clara: se a humanidade emergiu como resultado da evolução humana, então não poderia ter havido um Adão. E talvez ainda mais importante: se a humanidade emergiu dos primatas, parece que nunca poderia ter havido uma criação “boa” ou uma “justiça original” — o que também significaria que não houve “Queda” de uma inocência anterior. Se vamos afirmar um relato evolutivo das origens humanas, parece que precisamos desistir da doutrina da origem do pecado e do pecado original.

			As coisas, no entanto, são assim tão claras? Já criamos o espaço para exercitar nossa imaginação teológica sobre essas questões, como fizeram em Calcedônia? Já apreciamos adequadamente o que está em jogo nessas questões — como os fios da teologia cristã ortodoxa estão entretecidos e como puxar um fio solto pode desfigurar toda a tapeçaria? Será que poderia haver modos de pensar sobre essa situação de “pressão cruzada” que, como em Calcedônia, afirmam os parâmetros da ortodoxia enquanto levam a sério os desafios contemporâneos? O objetivo não é resolver ou escapar das tensões e pressões cruzadas por meio de uma estratégia que simplesmente elimina um dos elementos do desafio (seja a ciência relevante ou a doutrina cristã tradicional). Em vez disso, adotamos a pressão cruzada como impulso para um genuíno, mas fiel, desenvolvimento teológico.

			A IMAGINAÇÃO REQUER PRÁTICA (LITÚRGICA)

			Trabalho teológico criativo e construtivo requer imaginação fiel. Mas isso requer duas coisas: tempo e adoração. Precisamos de tempo para treinar e esticar nossos músculos imaginativos; tempo para refletir sobre questões e oportunidades; tempo para ouvir e contemplar; e acima de tudo, tempo para orar. Portanto, o cultivo da imaginação fiel também requer banhar e batizar a imaginação nas cadências da história bíblica — que é precisamente o objetivo da adoração e do culto cristãos. Assim, o cultivo da imaginação teológica construtiva começa com a formação litúrgica.

			Por trás deste livro não há apenas um conjunto de convicções teológicas; a matriz desse projeto também era uma comunidade de oração, adoração e amizade que proporcionava tempo e disciplina para que pudéssemos imaginar de outras formas. Este livro é fruto de um experimento de três anos — patrocinado pelo Colossian Forum on Faith, Science, and Culture [Fórum colossense sobre fé, ciência e cultura] — que reuniu uma equipe multidisciplinar e ecumênica de estudiosos renomados para buscar um programa de pesquisa comunitário sobre evolução, Queda e pecado original, abordando uma das questões mais prementes da atualidade: se a humanidade emergiu de primatas não humanos — como evidências genéticas, biológicas e arqueológicas parecem sugerir —, então quais são as implicações para o relato tradicional das origens adotado pela teologia cristã, incluindo tanto a origem de humanidade como a origem do pecado? A integridade do testemunho da igreja exige que tratemos construtivamente dessa difícil pergunta.

			Contudo, nossa metodologia é tão central para o nosso projeto quanto o tópico. Seguindo a sugestão de Mark Noll em Jesus Christ and the Life of the Mind [Jesus Cristo e a vida da mente], adotamos a antiga sabedoria da igreja no Concílio de Calcedônia como modelo e padrão de como fielmente lidar com os desafios contemporâneos. Na ortodoxia cristológica que emergiu da igreja primitiva — o Credo dos Apóstolos, de Niceia e de Calcedônia —, vemos o corpo de Cristo levando a sério os desafios da época (da “filosofia natural”, isto é, da ciência), mantendo ao mesmo tempo (de fato formulando) os parâmetros da cristologia. O resultado é uma façanha da imaginação guiada pelo Espírito, dando-nos as formulações que confessamos até hoje.

			Também acreditamos que os recursos para essa imaginação teológica estão transportados na herança litúrgica da igreja — nas práticas de adoração e nas disciplinas espirituais que encenam a história bíblica de tal maneira que se infiltram em nossa imaginação. Pensamos que é crucial que os estudiosos que trabalham na vanguarda dessas questões estejam imersos nessas práticas como a “estação da imaginação” para a teorização criativa. Assim, nosso programa de pesquisa reuniu nossa equipe para momentos de retiro reflexivo. Essas práticas não eram apenas adornos piedosos de nosso trabalho intelectual, mas reservatórios para trabalho acadêmico cristão fiel. Hoje, a igreja precisa de uma façanha semelhante de imaginação, guiada pelo Espírito, para enfrentar essas questões sobre as origens humanas e a origem do pecado.

			CRISTOLOGIA NA PRÁTICA

			Ecoando as convicções animadoras do Colossian Forum, este projeto de pesquisa está firmado em duas convicções relacionadas: primeiro, acreditamos que a tradição intelectual cristã está “carregada” nas práticas de adoração e culto cristãs de forma ímpar. Assim, vemos a liturgia, a adoração e as práticas comuns de oração como um recurso formativo central para pensar bem como cristãos. É nas orações e na adoração da igreja que estamos imersos na Palavra, e nossa imaginação está localizada na história de Deus. Se precisamos que a imaginação teológica lide com questões difíceis, as práticas da adoração cristã (e disciplinas espirituais relacionadas) são combustível para esse trabalho teológico imaginativo e criativo. Assim, consideramos a formação litúrgica intencional como condição sine qua non para um trabalho acadêmico cristão rigoroso.2

			Segundo, acreditamos que a herança teológica cristã, arraigada na Palavra e articulada nos credos e nas confissões da igreja, é um presente, não uma fraqueza. Isso não significa que o patrimônio teológico ortodoxo seja simplesmente um depósito a ser repetido e repristinado, ou seja, restaurado à condição pura original. Em vez disso, nossa herança teológica fornece uma base inestimável para a construção de novos modelos teológicos que abordam nosso crescente conhecimento sobre o mundo natural. De fato, enquanto alguns definem nossa situação como distintamente “moderna” — uma repetição daquele momento galileano — nós estamos convencidos de que a igreja “já esteve aqui antes”, bem antes de Galileu. De fato, acreditamos que há muita sabedoria a ser encontrada indo para além de Galileu até a Calcedônia, e há outros recursos nos pais e nos doutores medievais da Igreja. Nossa sensibilidade, poder-se dizer, é a de um “futuro antigo”: acreditamos que a igreja encontrará presentes para ajudá-la a pensar nos desafios contemporâneos recuperando a sabedoria dos cristãos antigos. O objetivo não é simplesmente repetir formulações antigas enquanto enfiamos a cabeça na areia em relação a esses desafios; ao contrário, acreditamos que a igreja contemporânea — e os estudiosos cristãos contemporâneos — podem aprender muito com os “hábitos da mente” que caracterizaram estudiosos antigos como Atanásio e Agostinho.3

			Assim, nosso projeto de pesquisa é orientado não apenas pelas convicções cristológicas, mas pelo que poderíamos descrever como prática cristológica, centralizando nosso trabalho intelectual nas disciplinas espirituais e nas práticas de adoração da igreja como incubadoras de nossa imaginação teológica. É nessas práticas que absorvemos uma convicção central em nosso ser: que, em Cristo, todas as coisas subsistem (Colossenses 1:17). Se as virtudes são o resultado de disciplinas, a virtude intelectual também é fruto da disciplina e da prática. Assim, nossa equipe de pesquisa reuniu-se não apenas para troca intelectual, mas também para formação intelectual comum. É também por isso que o tempo foi tão central no nosso projeto. Nós nos reunimos ao longo de três anos, e passávamos uma semana juntos quando nos reuníamos, porque precisávamos de tempo juntos para buscar formação em comum, e precisávamos de tempo para que nossa imaginação teológica penetrasse diante de questões tão difíceis na interseção das origens humanas e da fé cristã.

			O resultado, esperamos, é um livro que reflete de modo único os aspectos comunitários e eclesiais de nosso projeto. Os capítulos a seguir não são simplesmente resultados de agendas de pesquisa distintas; eles refletem uma profunda comunalidade e unidade que borbulharam a partir de oração comunitária e de um “cânon” comum da sabedoria antiga. A voz comum desse livro reflete a oração comum que o nutriu. Também esperamos que o fruto de nossa pesquisa mostre uma maturidade que reflita os dons compartilhados de uma colaboração corporificada, comunal, forjando um senso comum de convicção, trazendo os dons de diversas expertises disciplinares para a mesa e, assim, bondosamente pressionando um ao outro a partir dessas perspectivas. Nós vemos essa amizade praticada como o caminho para a verdade.4

			SEMPRE REFORMANDO: DESENVOLVIMENTO TEOLÓGICO EM UMA TRADIÇÃO CONFESSIONAL

			Afirmações sobre ortodoxia confessional e reconhecimento de desenvolvimento teológico não são mutuamente excludentes. Portanto, não devemos nos apressar demais em supor que toda e qualquer afirmação da ortodoxia confessional necessariamente decorra de posturas defensivas e atrasadas que apenas repristinariam credos e confissões históricas. Ou, em outras palavras, afirmações de que certas propostas ou conclusões ficariam de fora dos parâmetros da ortodoxia confessional não querem dizer que não possa haver desenvolvimento teológico legítimo dentro de uma tradição confessional. Os debates sobre as origens humanas e a Queda precisam de algo como um “meta”-relato do desenvolvimento teológico dentro de uma tradição confessional que honre a natureza dinâmica de tal desenvolvimento, sem abandonar a função de marcação de fronteiras de uma tradição confessional. Para esboçar isso, vamos extrapolar a partir do relato de Alasdair MacIntyre sobre como as práticas de uma tradição são revisadas e estendidas.

			Vamos considerar a tradição cristã como uma “tradição” no sentido dado por MacIntyre: “Uma tradição é uma argumentação desenvolvida ao longo do tempo na qual certos acordos fundamentais são definidos e redefinidos”.5 Por “tradição cristã”, nos referimos a uma herança teológica católica, catalisada pelas Escrituras, exercida nas práticas da adoração cristã e articulada nos credos ecumênicos (Credo dos Apóstolos, Credo Niceno, etc). Essa já é uma tradição viva, com camadas expandidas de articulação, ampliação e revisão internas à tradição.

			Agora, como uma “tradição” no sentido de MacIntyre, a tradição cristã é “exercida” em uma comunidade de prática que, grosso modo, é “a igreja” (não a academia). E o que caracteriza essa prática, segundo MacIntyre, é precisamente a extensão criativa da tradição pela comunidade que a pratica. Em outras palavras, uma tradição requer uma dinâmica de repetição criativa, em vez de mera repristinação. MacIntyre coloca desta forma:

			Estamos inclinados a nos deixar enganar pelos usos ideológicos que os teóricos políticos conservadores têm feito do conceito de tradição. Tais teóricos têm caracteristicamente concordado com Burke em contrastar tradição com razão, e a estabilidade da tradição com o conflito. Ambos os contrastes confundem, pois todo raciocínio acontece dentro do contexto de algum modo de pensamento tradicional, transcendendo, por intermédio da crítica e da invenção, as limitações do que até então se pensava dentro daquela tradição; isso é tão verdadeiro com relação à física moderna quanto com relação à lógica medieval. Ademais, quando uma tradição está em ordem, é sempre parcialmente constituída por uma argumentação sobre os bens cuja procura dá a essa tradição seu próprio sentido e finalidade.

			Assim, quando uma instituição — digamos, uma universidade, uma fazenda ou um hospital — é portadora de uma tradição de prática ou práticas, sua vida comum será parcialmente, porém de maneira importantíssima, constituída por uma argumentação contínua sobre o que é e deve ser uma universidade, ou o que é a boa agricultura ou o que é a boa medicina. Tradições, quando vivas, contêm uma continuidade de conflitos. De fato, quando a tradição se torna burkeana, está sempre morrendo ou já morreu.6

			Às vezes, uma tradição precisa enfrentar suas próprias limitações, como seu próprio fracasso em articular uma resposta coerente a novas evidências e teorias científicas. A tradição “vive” apenas na medida em que a comunidade de prática se reapropria dela de forma criativa, mas também fiel, e essas duas dinâmicas não são mutuamente excludentes. Portanto, uma tradição não é meramente uma reafirmação de formulações passadas; como uma tradição — especialmente como uma tradição que aviva uma comunidade de prática —, novas “performances” visam “estender” a tradição. Essas (re)performances desenvolvem, refinam, melhoram e ampliam a tradição. E parte dessa extensão incluirá crítica interna. Em outras palavras, é da própria essência de uma tradição debater o que constitui “a tradição” — e especialmente o que constitui uma extensão “fiel” da tradição. Portanto, parte da tradição é debater e revisar os objetivos da tradição.

			No entanto, como a improvisação no jazz, esse debate e essa crítica interna são normatizados pela tradição.7 Existe uma dinâmica de autoridade que também atua neste processo de extensão. De fato, MacIntyre enfatiza que

			[entrar] em uma prática é entrar em um relacionamento não apenas com seus praticantes contemporâneos, mas também com aqueles que nos precederam na prática, particularmente aqueles cujas realizações estenderam o alcance da prática até o presente ponto. É, portanto, a conquista, e, a fortiori, a autoridade de uma tradição que eu então confronto e da qual tenho que aprender.8

			Assim, fazer parte de uma tradição, estar envolvido na dinâmica de extensão e reforma, vem com um preço de admissão, qual seja, a submissão à autoridade da tradição.

			As tradições não estão isoladas do resto do mundo. As tradições estão constantemente em conversa com outras tradições, e o que uma tradição aprende com pessoas de fora é vital para tornar uma tradição viva. Os cristãos, por exemplo, devem ser gratos pelos presentes que ciências como a biologia nos deram. Embora uma tradição deva estar sempre pronta a humildemente aprender com aqueles que estão fora dela mesma, é a própria tradição que produz os seus critérios internos para avaliar o que conta como uma extensão “fiel” da tradição. Em outras palavras, o que “vale” como uma razão, ou justificativa, ou evidência, ou uma “boa jogada” neste jogo, está amarrado à herança da tradição.9 Isso não significa que não há espaço para inovação ou extensão criativa, mas significa que, para que um “movimento” conte como uma extensão, ele deve ser julgado como fiel à tradição.10 E isso é um projeto de discernimento inerentemente social e comunitário: é a comunidade de praticantes — a comunidade daqueles que se submeteram à tradição — que julgam se um “novo” movimento é realmente uma extensão criativa da tradição ou se tal movimento quebrou as regras e na verdade está-se jogando um novo jogo.11 “Os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas” (1Coríntios 14:32).

			Esta parece ser uma descrição adequada de como uma confissão estende fielmente a tradição: “reformada, mas sempre reformando”.12 Num sentido importante, o discernimento sobre “extensões fiéis” é (escandalosamente) confiado ao povo de Deus, ao sacerdócio de todos os crentes — o que, em muitas comunidades cristãs, é guiado por uma autoridade episcopal, mas em todas inclui os leigos. Há uma afirmação e confiança profundas no “senso dos fiéis” (Newman) e na operação do Espírito em liderar a comunidade à verdade.13 Isso não pretende ser uma receita para uma repristinação ou repetição teimosa; é mais uma dinâmica para discernir o que vale como uma “extensão fiel” da tradição.

			É importante reconhecer essa dinâmica porque ela põe em evidência uma espécie de “choque de epistemologias” que caracteriza o debate atual, ou pelo menos uma tensão entre dois epistemes muito diferentes. Nossas associações tendem a ter uma abordagem “enciclopédica”14 que vê o avanço do conhecimento como uma linha direta de progresso e desenvolvimento, na qual novos conhecimentos substituem o conhecimento antigo na marcha triunfante do avanço intelectual.15 Nesse modelo, toda história é o que Charles Taylor chama de “história de subtração”: ideias antigas são descartadas quando são substituídas por novas. Essa é a história que as disciplinas acadêmicas da modernidade gostam de contar sobre si mesmas. Na visão de MacIntyre, no entanto, o conhecimento de fato avança quando as disciplinas funcionam como tradições, nas quais os avanços no conhecimento e no entendimento são desenvolvimentos orgânicos de uma herança. Do ponto de vista de uma tradição como a tradição cristã, “razões” e “avanços” são entendidos de maneira diferente porque há um peso concedido à tradição como tradição; há um requisito para que qualquer avanço seja visto como uma extensão, não uma substituição, da tradição. Não há prêmios por novidade em uma tradição.

			Qual é o resultado de toda essa “meta”-estruturação da questão? Duas coisas: por um lado, isso deve nos lembrar de que nenhuma tradição que se preza tem como objetivo “simplesmente repetir ou parafrasear a tradição”.16 Extensão, revisão, expansão e desenvolvimento são intrínsecos a uma tradição qua tradição. Devemos esperar algumas “modificações” na herança de uma tradição e não devemos nos surpreender se algumas doutrinas forem “reformuladas”.17 Por outro lado, esse relato nos ajuda a ver que quaisquer modificações, revisões e reformulações precisam (a) fornecer uma descrição de como são extensões fiéis da tradição e (b) admitir que o discernimento daquilo que é válido como extensão fiel é determinado pela comunidade de prática, e não apenas pelo domínio da “expertise”. Portanto, teremos de determinar se as reformulações violam os marcadores “fundamentais”18 ou “essenciais” da tradição; e teremos de admitir que a determinação disso é confiada ao povo de Deus, que é mais amplo do que o campo de acadêmicos, estudiosos e cientistas (embora acadêmicos e cientistas que fazem parte dessa comunidade de prática também participem desse processo de discernimento).

			Isso significa que vale tudo? Que tudo pode ser aceito? Que podemos revisar à vontade? Não, claramente não. Novamente, a igreja terá que discernir coletivamente o que constitui uma extensão fiel da tradição. Talvez possamos determinar que a imagem de um casal histórico falhando em um único episódio não é essencial. Mas também podemos discernir que tornar a condição caída basicamente um sinônimo de finitude viola o “núcleo” da doutrina tradicional.

			ESTRUTURA DO LIVRO

			Os problemas que as teorias científicas das origens humanas trazem para a tradição cristã abrangem os campos da biologia, teologia, história, interpretação bíblica, filosofia e política. Todas essas disciplinas estão representadas nos capítulos deste volume.

			Na Parte I, mapeamos o território de perguntas e desafios e obtemos uma noção do “estado das coisas” na confluência da ciência e da teologia cristã, com respeito às origens humanas e à Queda. Abrindo o livro, o biólogo Darrel Falk nos oferece uma visão abrangente do “estado da questão” com relação às ciências. Ele primeiro fornece um relato claro, conciso, mas abrangente do registro arqueológico sobre o surgimento do Homo sapiens e as evidências para a ancestralidade comum. Isso é amplificado com uma explicação extraordinariamente clara da evidência genética para populações humanas primitivas, incluindo uma explicação útil de como os geneticistas chegam a essa conclusão. Contudo Falk, em seguida, conduz a conversa em duas direções. Por um lado, ele enfatiza por que os cristãos precisam levar essas evidências a sério, e mostra-nos como fazê-lo fielmente. Por outro lado, ele se opõe aos relatos naturalistas que muito rapidamente encontram implicações antiteístas nessas evidências.

			No segundo capítulo, a teóloga e ecóloga Celia Deane-Drummond encena uma conversa entre ciência e teologia à luz do ensino católico romano sobre o pecado original. Examinando as várias posições das declarações papais e das propostas teológicas, ela argumenta que o engajamento entre teologia e ciência não precisa ser uma via de mão única, com a ciência ditando os termos a serem aceitos pela teologia. A teologia, segundo ela, também pode abrir novas questões para a teoria da evolução. Ela modela isso mostrando como as convicções teológicas ­tradicionais e ortodoxas sobre as origens humanas e o pecado original coincidem e até iluminam relatos evolutivos recentes de comportamento comunitário e “construção de nichos” — mesmo havendo aspectos da doutrina tra­dicional (como a propagação biológica do pecado original) que precisam ser ­reconsiderados.

			O filósofo Jamie Smith, então, nos oferece um relato analítico do que está em jogo nos debates sobre a viabilidade da doutrina “tradicional” da Queda, à luz do tipo de evidência evolutiva resumida por Falk. Provocando as intuições do relato agostiniano da Queda —um relato afirmado pelas tradições católica e protestante —, ele argumenta que a doutrina do pecado original não é apenas um relato da pecaminosidade humana e da necessidade de redenção. Em vez disso, a doutrina da Queda é integralmente um relato da origem ou do início do pecado, e esse relato é crucial para manter a noção da bondade de Deus. Então, o que “está em jogo” na Queda não é, de fato, apenas uma questão de antropologia teológica, mas também da doutrina de Deus. Como tal, a natureza “histórica” ou de “referir-se a um evento” da Queda é crucial para a doutrina. Em um exercício de pensamento final, ele considera o quanto uma compreensão do pecado original como um evento pode ser imaginada, de forma consistente, com um relato evolutivo das origens humanas.

			A segunda parte do livro mergulha nas fontes bíblicas e nos relatos teológicos tradicionais, extraindo-os como recursos para a imaginação teológica. No capítulo 4, o erudito do Antigo Testamento Richard Middleton oferece uma leitura atenta do relato de Gênesis à luz da teoria da evolução — não de forma a postular intenções evolutivas aos autores de Gênesis, mas sim montando um encontro de iluminação mútua. Sua atenção quase midráshica19 às camadas de alusão e aos jogos de palavras no texto aprofunda nossa compreensão do relato tradicional do mal e do pecado, ao mesmo tempo que nos convida a reler Gênesis com um novo olhar.

			No capítulo seguinte, Joel Green examina a contribuição do Novo Testamento para as doutrinas cristãs do pecado original e das origens do pecado. Green primeiro explora textos judaicos do período do Segundo Templo sobre Adão e, depois, analisa epístolas de Paulo e Tiago quanto ao caráter do pecado. Green descobre que nenhum conjunto de textos se refere a uma “Queda” como um evento nem indica que a pecaminosidade da humanidade é determinada pelo pecado de Adão. Green sugere que uma leitura cuidadosa de Paulo e Tiago seria receptível a uma descrição da Queda que fosse compatível com evidências científicas, ou seja, um relato da Queda sendo uma emergência gradual do pecado, como uma qualidade disseminada da experiência humana.

			O teólogo Aaron Riches monta uma “defesa poética” em favor da visão tradicional do pecado como resultado de um evento histórico realizado por uma pessoa concreta. Riches tenta distanciar essa posição tanto da visão de que a teoria da evolução é uma certeza que relega Adão à condição de mito ou metáfora, quanto da visão oposta, de que a Bíblia consiste em fragmentos de dados que funcionam no mesmo plano que os dados da ciência. Riches sustenta que Adão só pode ser entendido dentro da figura de toda a Escritura, que é unida pela figura de Cristo. O velho Adão só pode ser entendido à luz do novo Adão, Jesus Cristo. Assim como Cristo é uma pessoa, não uma ideia ou metáfora abstrata, Adão deve ser uma pessoa concreta, embora envolvida em mistério; o protagonista original de uma história marcada pelo pecado que recebe sua resposta no evento histórico de Jesus Cristo.

			Na Parte III, olhamos para algumas das implicações culturais da Queda para além de uma consideração estreita sobre as “origens”. O eticista Brent Waters vê no cerne das reflexões cristãs sobre a Queda a sensação de que a vida humana não é como deveria ser e uma crítica ao impulso humano de superá-la em nossos próprios termos, por meio de nossos próprios esforços. Waters então analisa o transumanismo — a tentativa de superar as limitações humanas como o envelhecimento e a morte por meio da tecnologia — como a tentativa mais recente e preocupante de aperfeiçoar a humanidade apenas por meio dos poderes humanos. Apesar de alegar ser puramente secular, o transumanismo é um tipo de religião, argumenta Waters, uma mutação herética da escatologia cristã. Waters critica a probabilidade de convulsão social e a marginalização daqueles que impedem o “progresso” transumanista, e recomenda o reconhecimento cristão do nosso estado caído e de nossa necessidade de perdoar e sermos perdoados.

			Norman Wirzba argumenta que uma descrição cristã do mundo como criação tem implicações importantes para a maneira como entendemos o mundo e nossas responsabilidades dentro dele. Sem essa descrição, a condição caída e o florescimento do mundo se tornam ininteligíveis. Mais especificamente, Wirzba mostra que uma narração cristológica da criação — uma narração claramente iniciada nas Escrituras, mas depois desenvolvida poderosamente por teólogos como Irineu, Atanásio e Máximo, o Confessor — representa um sério desafio aos relatos contemporâneos da natureza como um domínio (às vezes bonito, às vezes sem sentido, dependendo de quem o descreve) de luta e concorrência incessantes. O ensino da criação não é simplesmente um ensino mais ou menos científico sobre as origens do mundo. É também um ensinamento sobre a salvação e reconciliação de todas as criaturas e do mundo com Deus. Entendida dessa maneira, a doutrina da criação traz consigo importantes insights que nos permitem abordar questões como a natureza do pecado, a missão da igreja e o significado e o propósito da vida humana. Quando a criação também é entendida sob sua luz escatológica, podemos descrever a Queda como a incapacidade de uma criatura (ou recusa, no caso dos humanos) de encontrar seu cumprimento em Deus.

			Na seção final do livro, há dois estudos históricos que nos dão uma visão ampla a fim de reconsiderar algumas pressões e questões contemporâneas. O capítulo de Bill Cavanaugh argumenta que o declínio da narrativa da Queda no pensamento moderno ocorre primeiro por razões políticas, não científicas. A Queda foi crucial no pensamento político medieval para marcar a diferença entre a maneira como o mundo é e como ele deveria ser, uma visão escatológica que desestabilizava qualquer reivindicação humana de poder. A Queda desaparece na teoria política moderna, substituída por um “estado da natureza” des-escatologizado que justifica o poder político como uma resposta à maneira como as coisas simplesmente são. A partir das figuras de Hobbes, Filmer e Locke, Cavanaugh mostra como a “naturalização” da Queda na teoria política no início do período moderno contribuiu tanto para a ascensão do estado moderno quanto para o ­divórcio entre teologia e ciências políticas e entre teologia e ciências naturais. Tanto as ciências naturais quanto a política perdem referências teleológicas e escatológicas, mas Cavanaugh argumenta que isso não precisa ocorrer. Se pudermos ver que o divórcio entre teologia e ciência no Ocidente foi promovido por fatores não científicos, mas políticos, então talvez possamos ver que o antagonismo entre ciência e teologia não é de forma alguma inevitável.

			A contribuição de Peter Harrison examina a maneira com que pensamos sobre o conflito entre religião e ciência. Por estarmos tão familiarizados com casos de “mau” conflito entre ciência e religião — como o julgamento de Galileu e a simples rejeição da evolução por alguns cristãos —, assumimos que o conflito entre religião e ciência deve sempre ser evitado. Harrison argumenta, no entanto, que existem casos de “bom” ou justificável conflito ou tensão entre ciência e religião, e que os cristãos não devem pressupor muito rapidamente que a doutrina cristã deve ser prontamente ajustada para se adequar ao que for o paradigma científico dominante. Harrison argumenta que o conflito entre ciência e religião nunca é inevitável, mas é sempre possível, dependendo de quais são as alegações atuais de cada um. Cada conflito potencial entre ciência e religião precisa ser considerado caso a caso, e as afirmações gerais de uma teoria científica — no caso da evolução, a descendência com modificação — precisam ser diferenciadas dos mecanismos e das implicações específicas da teoria, que tendem a ter um nível de certeza muito menor. Harrison baseia-se no pensamento de Agostinho para exemplificar uma abordagem cristã adequada e examina alguns casos históricos em que o conflito foi justificado, do ponto de vista cristão.

			Nossa esperança é que, coletivamente, essas contribuições nos ajudem a pensar cuidadosamente sobre o que está em jogo e os parâmetros dessas conversas, além de modelar maneiras de confirmar que “todas as coisas subsistem” em Cristo [in Christ, all things hold together].
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			PARTE I

			Mapeando as questões

		


		
			Capítulo 1

			Origens humanas

			O relato científico

			Darrel R. Falk

			A investigação científica retrata uma imagem da origem humana que é gradual, não instantânea, ocorrendo por meio de um processo evolutivo que é frequentemente descrito por gurus científicos como um processo ateístico. Os cristãos, no entanto, discordam unanimemente desse último ponto, mas expressam seu desacordo de maneiras diferentes. Alguns articulam seu desacordo ao declarar que a ciência está fundamentalmente errada. Esses cristãos buscam uma maneira totalmente nova de fazer ciência sobre as origens humanas. O problema dessa abordagem é que ela coloca o cristianismo em oposição a uma vasta extensão de dados científicos amplamente testados, e provavelmente o faz por razões que são teologicamente desnecessárias. Certamente, se o paradigma científico de nossa origem evolutiva estiver correto, ele levantará questões importantes sobre a natureza da Queda e a origem do pecado, questões abordadas neste volume. Podemos abordar essas questões com um espírito de otimismo, porque se a criação ocorreu a partir de um processo gradual, e não instantâneo, e se as proposições fundamentais do cristianismo são verdadeiras, o entendimento tradicional dos preceitos teológicos só será enriquecido conforme eles são explorados sob essa nova luz. Contudo, o que é essa nova luz? O que exatamente os dados científicos têm a dizer sobre como chegamos aqui? Responder a essa pergunta é o objetivo deste capítulo.

			RASTREANDO FÓSSEIS

			O registro fóssil de nossa emergência a partir da linhagem dos grandes primatas é encontrado na África. Nesse continente foi encontrada uma variedade de restos esqueléticos fossilizados de muitas espécies de transição que ilustram características de várias mudanças: de andar de quatro para duas pernas, de usar membros anteriores para balançar de uma árvore a outra para o seu uso na finamente ajustada manipulação de objetos, de pequenos cérebros para grandes, e da face de um símio1 às características faciais de um ser humano.

			Uma coisa, no entanto, é identificar características de transição no registro fóssil, mas outra é mostrar que a existência delas aconteceu em tempo e maneira consistentes com uma sequência progressiva de símio para humano. Em nenhum lugar a sequência temporal progressiva das transições é mais bem documentada do que no Grande Vale do Rift [Great Rift Valley], no nordeste da África, onde hoje estão Etiópia, Quênia e Tanzânia. Esse vale surgiu a partir da ação geológica causada por duas placas continentais que se afastam uma da outra há milhões de anos. O vale resultante ainda está sujeito a inundações, assim como ocorreu durante todo esse período, e os animais ainda hoje ficam presos nos sedimentos de lama, como há milhões de anos. Depois que seus corpos se decompõem nessa lama, os restos esqueléticos resultantes — se não forem perturbados — são cimentados no lugar. À medida que o sedimento continua endurecendo ao longo dos milênios, eles se tornam os fósseis de amanhã.

			A idade dos fósseis pode ser facilmente determinada por causa de outra característica geológica única da região. A instabilidade geológica causada pelas placas continentais deslizantes resulta em frequentes erupções vulcânicas, e essa atividade esporádica produz camadas precisas de cinzas incorporadas no sedimento, assim como nos fósseis. Portanto, embora os fósseis não possam ser datados (eles são muito velhos para a datação por C14, que tem um limite de cerca de 50 mil anos), as cinzas podem.

			O Ardipithecus ramidus, uma espécie de 4,4 milhões de anos, foi identificado dessa maneira. Em novembro de 1994, um único osso da mão foi encontrado, saindo de uma rocha sedimentar. A escavação cuidadosa do local resultou na recuperação de 45% dos restos esqueléticos de um indivíduo, uma fêmea que passou a ser conhecida como Ardi. É provável que Ardi tenha sido bípede como nós. Ela certamente não tinha os traços esqueléticos que lhe permitiriam ser uma andadora como chimpanzés e gorilas, que caminham sobre os nós (ou juntas) das mãos [knuckle-walking ou nodopedalia]. Em vez disso, ela tinha características que apontam para um estilo de vida adaptado tanto às árvores como ao solo.2 Como os grandes símios de hoje, ela tinha o dedão do pé estendido para o lado, o que teria servido bem ao comportamento arborícola. Ela tinha mãos e braços que eram adequados para a vida nas árvores também. Não há sinal de ferramentas de pedra em nenhum dos muitos sítios arqueológicos dessa época ou até um milhão de anos mais jovem, por isso é improvável que membros de sua espécie usassem ferramentas.

			À medida que os pesquisadores avançam no tempo, os achados fósseis se tornam caracteristicamente diferentes. O Australopithecus afarensis, a espécie da famosa Lucy, é um exemplo, mas também existem outros espécimes bastante completos identificados. A melhor evidência para seu bipedalismo é um conjunto de pegadas de 3,6 milhão de anos de dois indivíduos que se estendem por uma distância de cerca de 25 metros no que seriam cinzas vulcânicas úmidas. O dedão do pé vê-se paralelo aos outros dedos; não era estendido para fora como o de Ardi. A análise detalhada da marcha do par indica que eles caminhavam de uma maneira quase indistinguível de nós. As pegadas provavelmente pertenciam à espécie de Lucy; de fato, fósseis de A. afarensis foram encontrados nas proximidades, na mesma camada de cinzas vulcânicas. A análise detalhada das características anatômicas mostra que a canela, por exemplo, era estruturada de tal forma que se uniria ao tornozelo de uma maneira que se assemelha à forma como a nossa é unida, e não à maneira como é unida ao tornozelo no chimpanzé. Além disso, a estrutura do tornozelo em si é semelhante à humana. Por outro lado, o rosto era símio, com um nariz achatado e mandíbula inferior fortemente saliente. O cérebro tinha cerca de um terço do tamanho do nosso. A escápula não era humana; lembrava a de um gorila. Em resumo, A. afarensis tinha um corpo que seria bem adaptado para a vivência em árvores e também no solo. Curiosamente, o osso hioide, uma parte da caixa de voz, era estruturado de uma maneira muito mais próxima da de um gorila do que de um humano, e isso sugere que Lucy e seus parentes tinham habilidades vocais semelhantes a símios.3 Múltiplas outras espécies do gênero Australopithecus foram encontradas nessa região e no sul da África em locais datados ainda há 2 milhões de anos — 1,5 milhão de anos após os primeiros membros do gênero. Alguns deles eram, sem dúvida, espécies de primos que não pertencem à linhagem direta do Homo — ramos laterais da árvore de espécies que morreram sem contribuir para a nossa própria linhagem.

			A partir de sítios com cerca de 2 milhões de anos, fósseis que compartilham um número crescente de nossas características aparecem em cena. Os indivíduos de quem esses fósseis são derivados tinham um grande cérebro e uma forma corporal mais estreita e menos atarracada. Da mesma forma, seus braços eram mais curtos e as pernas mais longas. Nosso gênero, Homo, havia surgido. Várias espécies do gênero foram identificadas, mas uma em particular é especialmente disseminada no registro fóssil. Aparentemente, o Homo erectus habitava a região a partir de 1,9 milhão de anos atrás. Em um período de 100 mil anos, membros da espécie aparentemente viajaram para a Ásia. Restos fósseis de 1,8 milhão de anos foram encontrados em uma caverna na República da Geórgia, e restos de 1,6 milhão de anos foram encontrados perto de Pequim, na China, e também na Indonésia. De fato, a espécie persistiu em partes da Ásia até algumas centenas de milhares de anos atrás.4 Durante a longa vida dessa espécie, o tamanho do cérebro estava aumentando. Os primeiros crânios encontrados teriam espaço para cérebros apenas um pouco maiores que os dos símios. No entanto, ao longo do tempo, houve um aumento gradual no volume cerebral até atingir um tamanho próximo ao nosso.5 Portanto, a distribuição geográfica do Homo erectus — de vários locais da África para muitas partes da Ásia — foi generalizada, embora conheçamos poucos outros detalhes.

			Em setembro de 2015, foi anunciada a maior e mais completa descoberta de todas as espécies de hominínios,6 o Homo naledi.7 Essa espécie, encontrada em uma caverna sul-africana, tem alguma semelhança com o Homo erectus, com seu cérebro pequeno e sua pélvis, ombro e caixa torácica estruturados como os de espécies mais antigas. No entanto, sua mão, punho, pé e tornozelo são bastante semelhantes aos nossos. No momento da redação deste documento, os espécimes encontrados ainda não haviam sido datados.8

			É no Vale do Rift que nossa própria espécie, Homo sapiens, aparece pela primeira vez no registro fóssil. Esses primeiros restos esqueléticos têm 195 mil anos. Antes disso, outra espécie, o Homo heidelbergensis, viveu entre 700 e 200 mil anos atrás, e muitos pesquisadores consideram que ela tenha sido uma espécie ancestral da nossa. O H. heidelbergensis está representado no registro fóssil de Norte (Inglaterra e Alemanha) a Sul (África do Sul), até a Leste (China). De fato, como resultado de um trabalho recém-publicado em 2015, agora temos uma quantidade significativa de informações de codificação do DNA de um conjunto de ossos de H. heidelbergensis com 300 mil anos de idade.9

			Embora indícios dessa história tenham começado a surgir no final do século 19 e no início do século 20, a maioria dos aspectos de nossa história evolutiva só se tornou totalmente aparente nos últimos 45 anos. Assim, até as últimas décadas, o conhecimento detalhado de nossa história — de como nos tornamos quem somos — remontava a apenas alguns milhares de anos. De repente, como resultado dessa explosão de conhecimento, agora podemos voltar milhões de anos. Nós temos os ossos — os restos de esqueletos de nossos ancestrais. Podemos ver quando e como a anatomia deles mudou, ficando cada vez mais parecida com a nossa. E podemos ver que, finalmente, cerca de 200 mil anos atrás, seus traços anatômicos se tornaram indistinguíveis dos nossos.

			Começando na mesma época em que os humanos modernos (H. sapiens) aparecem no registro fóssil da região do Grande Vale do Rift da África, os neandertais (Homo neanderthalensis) emergem no registro fóssil em vários locais da Europa e do oeste da Ásia. Com base nos muitos artefatos encontrados nos sítios arqueológicos neandertais, fica claro que eles eram caçadores habilidosos e inteligentes, equipados para sobreviver às condições frias do ártico da era glacial. No entanto, eles mostraram poucos sinais de atividade criativa. Suas ferramentas de trabalho em pedra não variaram muito ao longo dos mais de 150 mil anos de existência. Os neandertais às vezes adaptavam ferramentas antigas a novos usos, mas, ao contrário do Homo sapiens (veja abaixo), eles não se destacavam na invenção de novas tecnologias. Esta é uma grande diferença entre H. sapiens e H. neanderthalensis.10 Os neandertais tinham um crânio longo e baixo, sem queixo, um rosto enorme, um nariz grande, e sulcos marcados na testa. O cérebro deles, talvez por causa de seu físico musculoso, era cerca de 10% maior que o nosso.11 O registro fóssil neandertal cessa abruptamente 39 mil anos atrás. O que aconteceu com eles? A maioria dos pesquisadores acha que não é apenas coincidência que eles desapareceram da terra apenas alguns milhares de anos depois que nossa espécie apareceu na região que havia sido sua região. Temos uma longa história de causar extinções de outras espécies sempre que nos mudamos para uma nova área do planeta ou expandimos nossa tecnologia e influência. Esse padrão de destruição — a extinção de outras espécies — provavelmente começou dezenas de milênios atrás, quando conquistamos uma nova terra já ocupada por nossos primos, os neandertais. Parece que nossa própria espécie entrou na cena dos neandertais e, de alguma maneira desconhecida, provocou sua morte, depois de viverem em harmonia em seu ambiente por dezenas de milhares de anos.
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